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EDITORIAL EXPEDIENTE

zzzB
Desde sua primeira edição que a Bzzz prima por resgatar 

memórias, de personalidades, monumentos, costumes 
etc. E assim foi conquistando leitores. Alguns já colecio-

nadores. E essa ideia central ganhou um importantíssimo cola-
borador: Ivan Lira de Carvalho, imortal da Academia Norte-rio-
-grandense de Letras (ANL) e membro do Instituto Histórico 
e Geográfico do RN, que já foi honrosamente capa de uma de 
nossas edições.

Só que a chegada de Ivan Lira traz um detalhe de imensa 
relevância: sua colaboração vai além do resgate daqueles que 
se notabilizam por diversificados feitos. Presenteia-nos com 
a reminiscência também de ilustres por muitos ainda desco-
nhecidos. E o melhor: memória viva, idem. Como no caso desta 
publicação, em que detalha a instigante história de vida e obra 
do seridoense potiguar Janduhy Finizola, grande médico que se 
desdobrou também em música e poesia. Uma maravilha! Delei-
tem-se igualmente.

E nossa querida chef-viajante Sabrina Mahler desembarcou 
em mais um incrível destino. Dessa vez foi o México, nada me-
nos que o 44º país que conhece. As atrações são tantas, que ela 
começou a escrever ainda vivendo as aventuras em meio à cris-
talinidade das incríveis águas caribenhas. E dos antepassados 
da civilização Maia. Roteiro de nada menos que 30 dias, com pa-
radas em terras norte-americanas. Viagem gigante, ela contará 
pormenores em três partes, e aqui segue a primeira.

E dando continuidade ao resgate de matérias que já publi-
camos, selecionadas a pedidos, brindamos este número com 
as memórias de Newton Navarro, Jane Mesquita de Faria e Ro-
dolpho Fernandes, o prefeito que enfrentou Lampião e montou 
vitoriosa estratégia que expulsou o cangaceiro e seu bando de 
Mossoró. Contamos novamente a antiga ligação entre o RN e os 
EUA. De maravilhas potiguares, a fantástica Urca do Minhoto, 
com ondas gigantes, entre Galinhos e Guamaré, e os encantos de 
Parelhas, pelo viajante Gilson Bezerra. Na minha coluna, novas 
daqui e d’alémar.  

Boa leitura
Eliana Lima - Editora
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elianalima@portaldaabelhinha.com.br
ELIANA LIMA

Em tempos de crise, reinventar é preci-
so. Abrir o leque, idem. E assim vêm fazen-
do empreendedores potiguares.

Em Natal, a turma do tradicional Buraco 
da Catita, na Ribeira, vai abrir em junho um 
novo espaço, em estilo gastrobar, concei-
to que reúne drinques legais, comidinhas 
mais sofisticadas e ambientação moderna 
e descontraída.

Será o Catita Gastrobar, no Shopping 
Cidade Jardim, com belo projeto de Mara 
Azevedo e Karine Mendes.

BOM DEMAIS!

Gente! E o Camarões Potiguar?! Os herdeiros de Vânia Bezer-
ra e Fernando Medeiros abriram uma lindíssima filial em nada 
menos na Vila Nova Conceição da capital paulista, numa área de 
1.400 metros, com cerca de 350 lugares.

No cardápio, os pratos que mais fazem sucesso nas terras de 
potis-apreciadores. Além de receitas exclusivas para os sabores 
paulistanos, como o Ravioli de camarão. Já salivando para me jo-
gar no pão italiano recheado com camarão aos quatro queijos.

É muito orgulho
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O Grupo Capricciosa abriu em Lisboa um 
charmoso restaurante italiano, que recebeu 
o nome de Sophia Natural Italian, na Praça 
Dom Luís I, no Cais do Sodré.

Com o grifo do estrelado chef José Avil-
lez, jogue-se em pizzas, massas e risotos, 
com base em receitas tradicionais adapta-
das e direito a um estilo mais saudável.

Mamma mia

Voltando a São Miguel do Gostoso, uma lugar 
sensacional para não deixar de visitar: a Galeria 
Sol da Meia Noite.

Um espaço que deverá ser referência de arte 
no Nordeste, idealizado pelo jornalista Emanuel 
Néri, um apaixonado por Gostoso.

São esculturas gigantes, cada uma com ilumi-
nação especial. Encante-se, principalmente, pelo 
belo e imenso e colorido pega-varetas.

Fantástico
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Tenho nova paixão em São Miguel do 
Gostoso. E na Praia do Cardeiro. Com vi-
são privilegiada do mar o da lagoa fica o 
Sheik’s Bar e Restaurante. Um quisque 
de praia muito bem organizado, com a 
cerveja sempre gelada, bons drinques e 
cardápio de petiscos e pratos deliciosos 
sob o comando do simpático proprietá-
rio: Jonathas.

Com especialidade em frutos do mar, o 
camarão empanado no panko é algo dos 
deuses, acompanhado de um purê que 
tem um toque muito especial. Perfeito. 
Amo pastel. E os de lá são divinos. O polvo 
ao vinagrete é algo mais. A cioba inteira 
frita, pode repetir. Tudo lá é ótimo.

Que maravilha!

E quem não desgruda do seu pet, São 
Miguel do Gostoso agora conta com um 
lugar todo especial para receber cães 
de todos os tamanhos, com segurança, 
hospedagem e muita brincadeira.

É o Cãotinho Gostoso, na Praia do 
Cardeiro. Nada menos que um hotel e 
resort. Espaço também para eventos 
pet, recreação, aniversários, casamen-
tos, com direito a suíte master para lua 
de cio (rsrs).

Conta com amplos apartamentos, 
parque aquático, pacotes para estadia, 
day use, day care e eventos fechados só 
para convidados.

Pense num lugar massa. Minha Mel 
(Lhasa Apso) e o primo Bob (Shar-pei) 
amaram.

Gostoso demais
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Ivan Lira de Carvalho
Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras, do 
Conselho Estadual de Cultura, da Academia de Letras 
Jurídicas do RN e do Instituto Histórico e Geográfico do RN. 
Professor da UFRN e Juiz Federal

•  EDITORIAL|HISTÓRIA  •

De um Jardim do Seridó
e de músicas

JANDUHY FINIZOLA

Janduhy Finizola 
- O brilho da 
maturidade
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No abrir da década dos 
trintas a pacata cida-
de de Jardim do Seri-

dó, anteporta do sertão do Rio 
Grande do Norte, vivia na nor-
malidade dos burgos de então: 
pequeno comércio, economia 
fundada em produção agrícola 
primária, notadamente algo-
doeira, vida cultural restrita a 
alguns grupos. Município des-
tacado de Acari havia meio sé-
culo, evoluiu do povoamento 
Conceição do Azevedo, estan-
do banhado, na região urbana 
e derredores, pelos rios Cobra 
e Seridó. Nesse tempo, teve no 
comando da sua gestão o Inten-
dente (cargo que equivale ao de 
Prefeito, atualmente) Heráclio 
Pires Fernandes, farmacêutico 
formado na Escola de Farmá-
cia do Recife, que trouxe para a 
sua terra os influxos de moder-
nidade que experimentou na 
capital pernambucana, cortada 
por águas fluviais e embeleza-
da por pontes de refinado gos-
to. Foi nessa similitude líquida 
– na medida do possível – que 
Heráclio tomou inspiração para 
chamar Jardim de “A Veneza Se-
ridoense”. Adicionou a esse cli-
ma de enlevo um jornal, “O Mu-
nicípio – órgão independente e 
noticioso”, do qual era o dono 
e diretor, tendo por secretário 
o historiador Antídio de Aze-
vedo, servindo de base para as 
publicações dos demais letra-
dos da paróquia.

Esse o desenho socioeco-
nômico, cultural e urbanístico 
do lugar, que mereceu de Má-

rio de Andrade (sim, ele mes-
mo, o ícone da Semana de Arte 
Moderna) a seguinte aprecia-
ção que está nas páginas do li-
vro “O Turista Aprendiz”: “Às 
9 cortamos Jardim do Seridó, 
uma cidadinha de Tarsila, toda 
colorida, limpa e reta. Catita por 
demais, lembrando Araraquara 
por isso. Cidade pra inglês 
ver. Mas não tem dúvida que 
é um dos momentos de cor 
mais lindos que já tive neste 
aprendizado de turista”. Pois foi 

aí que decidiu morar uma famí-
lia de ascendência italiana, ori-
ginária de Vibonati, em Salerno, 
capitaneada por Braz Finizola, 
cuja filha, Maria, casou-se com 
Manoel Orago da Cunha, advin-
do o filho único Janduhy Finizo-
la da Cunha, nascido lá mesmo, 
na proximidade do Rio Cobra, a 
22 de abril de 1931.

Garoto esperto, Janduhy 
teve a instrução primária no 
Grupo Escolar Antônio de Aze-
vedo Maia, somente saindo de 

O compositor em tempo de criação

Mário de Andrade e a Jardim da infância de Janduhy
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Jardim do Seridó para prosse-
guir os estudos, em regime de 
internato, no Ginásio Diocesa-
no Seridoense, em Caicó, es-
tabelecimento moldado pelos 
rigores do seu diretor, o Padre 
Walfredo Gurgel, um austero 
cura ordenado e doutorado 
em Roma, que ministrava au-
las em latim, para o terror da 
garotada. A propósito, o men-
cionado sacerdote teve uma 
atividade política paralela à 
clerical, exercendo mandatos 
de Deputado Federal, Senador, 
Vice-Governador e Governa-
dor do Rio Grande do Norte.

Concluídos os estudos cai-
coenses, Janduhy rumou para 
a capital do Estado, onde 
foi matriculado no Atheneu 
Norte-Riograndense. Encer-
rado o que hoje equivale ao 
ensino médio, prestou ves-
tibular para a Faculdade de 
Medicina do Recife, a clássica 
instituição do Derby, conse-
guindo aprovação em 1951, 
dali saindo médico em 1957 
e passando a cursar especia-
lização no Hospital dos Ser-
vidores, no Rio de Janeiro, 
de onde retornou em 1960, 
escolhendo atuar profissio-
nalmente em Caruaru, maior 
cidade do interior pernambu-
cano, fazendo base no Hospi-
tal São Sebastião. Fincou raí-
zes e descendência: Janduhy 
Filho (magistrado), Januária 
(bailarina), Daniel (professor 
e publicitário), Ayana (admi-
nistradora de empresas) e Le-
tícia (fisioterapeuta).

Jardim do Seridó na 
primeira metade do 
século vinte, com 
destaque para a
casa da família 
Finizola da Cunha. 
Abaixo, nos dias atuais

Evolução dos estudos: Grupo Escolar Antonio de Azevedo Maia, Ginásio Diocesano Seridoense, 
Atheneu Norte-Riograndense e Faculdade de Medicina do Recife

Assim Janduhy Finizola encontrou Caruaru, início dos anos sessentas
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Exerceu a medicina com 
afinco, mas sem desgrudar da 
música e da poesia, como diz 
matéria jornalística do Diário 
de Pernambuco de 29.05.1979: 
“Entre um atendimento e vá-
rias receitas, Finizola vai com-
pondo músicas que são sucesso 
no País inteiro”. Verdade. Foi no 
ambiente hospitalar que Jan-
duhy conheceu Luiz Gonzaga, 
que estando em Caruaru para 
receber o título de cidadão ho-
norário, fez um show e comeu 
o que não devia, sendo levado 
à consulta no hospital onde 
estava de plantão o médico-
-compositor, de quem o can-
tor já ouvira falar pelo amigo 
comum Onildo Almeida. Entre 
pílulas e versos, começou na-
quela madrugada uma produ-
tiva amizade para o cenário da 
cultura nordestina, já que Gon-
zaga gravou inúmeras músicas 
de Janduhy, a exemplo de “Frei 
Damião”, “Jesus Sertanejo”, “Ca-
valo Crioulo”, “Cidadão de Ca-
ruaru” e “Pai Nosso”´, conforme 
lembram o pesquisador Kydel-
mir Dantas, no livro “Luiz Gon-
zaga e o Rio Grande do Norte” e 
a musicóloga Leide Câmara, em 
“Luiz Gonzaga e a Música Poti-
guar”.  Essa afinidade levou Jan-
duhy à Missa do Vaqueiro, cele-
bração anual que juntava em 
Serrita-PE homens e mulheres 
encourados de todo o Nordeste, 
em honra da alma de Raimundo 
Jacó, um primo de Luiz Gonza-
ga que havia sido barbaramen-
te assassinado. A missa, con-
duzida pelo Padre João Câncio, 

Janduhy Filho, Januária, Ayana, Daniel e Letícia. Filhos

Hospital dos Servidores, onde Janduhy fez especialização 
em doenças do aparelho digestivo de 1958 a 1960

Artigo assinado por 
Janduhy no Diário 
de Pernambuco, 
declarando a 
naturalidade 
potiguar. 1990

Médico 
pensando 
poesia
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tornou-se palco para brados 
musicais contra as injustiças e 
a impunidade, inspirando Fini-
zola a compor uma trilha intei-
ra para a cerimônia, que além 
de ser apresentada no ato reli-
gioso, foi gravada por completo 
pelo Quinteto Violado, dando 
base também a uma adaptação 
para o teatro, na peça “Rezas de 
Sol para a Missa do Vaqueiro”, 
dirigida por Renato Borghi e 
com elenco de quinze pessoas, 
liderado pela premiada atriz 
Célia Helena, contando com 
cenografia do consagrado Eli-
fas Andreato. O espetáculo fez 
parte do conjunto de atividades 
que inaugurou a Sala Funarte, 
em São Paulo, em 1978, seguin-
do depois para temporada na 
sala congênere situada no Rio 
de Janeiro, fazendo sucesso nas 
duas ocasiões.

As músicas de Janduhy Fi-
nizola também aviventaram a 
peça “Lampião no Inferno” ou 
“A vitória do Padre Cícero so-
bre os poderes de Satanás”, da 
autoria de Jaime Lima e dirigi-
do por Lúcio Lombardi, sob as 
bênçãos de Plínio e Diva Pa-
checo, no contexto do “Circo 
da Raposa Malhada”, encenado 
em 1972, em Nova Jerusalém, 
Fazenda Nova-PE. Os arran-
jos musicais ficaram a cargo 
do Quinteto Violado, contando 
com o auxílio luxuoso da Ban-
dinha do Maestro João Amaro.

A fé cristã, além de animar 
Finizola à produção de trilhas 
para a Missa do Vaqueiro, o le-
vou a uma relação muito próxi-

•  EDITORIAL|HISTÓRIA  •

O Jornal do Brasil dá página inteira ao espetáculo “A Missa do Vaqueiro”, levado pelo Quinteto Violado 
ao Teatro da Praia, no Rio de Janeiro, em 1976

Finizola e o amigo Luiz Gonzaga
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A arte gráfica de 
Elifas Andreato 
apresenta a arte 
musical e teatral 
de Janduhy

Capa do CD “Rezas do Sol para a Missa do Vaqueiro”

Janduhy, em 1979

Janduhy canta 
peças da “Missa 
do Vaqueiro” 
com o Quinteto 
Violado, em 
Serrita-PE

Finizola e Marcelo Melo, do Quinteto Violado

ma com Frei Damião de Bozza-
no, um italiano reverenciado 
pelos católicos nordestinos, de 
quem foi constituído médico 
particular, consoante matéria 
do Diário de Pernambuco de 
10.02.1977, registrando, quan-
do da internação do frade na 
Casa de Saúde Bom Jesus, em 
Caruaru, para tratar de mal sú-
bito que o acometeu, que o Dr. 
Janduhy regulou até o fluxo de 
visitas, determinando o máxi-
mo de duas pessoas por vez.

Voltando ao cenário musical, 
a obra de Janduhy foi divulga-
da por muitos cantores ou gru-

pos. Por exemplo, Os Três do 
Nordeste gravaram, ainda na 
década dos setentas, “Ana Ma-
ria”, que em uma regravação 
de Santanna O Cantador, alcan-
çou sucesso nacional. O mesmo 
destino teve “Bananeira Man-
gará”, eternizada por Marinês 
e por Ruy Maurity em espaços 
distintos. Jorge de Altinho man-
tém no seu repertório, há déca-
das, músicas de Finizola como 
“Nova Jerusalém” e “Reflexões”. 
Dominguinhos foi seu parceiro 
em “A fé do Lavrador”. E tantos 
outros gravaram Janduhy, como 
Elba Ramalho, Alcymar Montei-

ro, Maciel Melo, Cezzinha e Ge-
nival Lacerda.

 A discografia de Finizola 
é ampla e se entrelaça nos li-
vros de poesia que ele escre-
veu, como o já citado “Rezas de 
sol para a Missa do Vaqueiro” 
(1976), “Oficina de infinitos” 
(2004), “Sementes” (2006) e 
“Espaço da palavra” (2011).

Aos noventa anos, aproveita 
com paz o carinho da família e 
dos amigos, além do reconhe-
cimento da sua obra, residindo 
em Caruaru, tecendo as lem-
branças possíveis da sua ori-
gem jardinense.
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•  VIAJANDO COM SABRINA MAHLER  •

Chef-viajante

Sabrina Mahler

Até que enfim!
MÉXICO!

Fotos: Arquivo pessoal
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Não sei ao certo o motivo 
que não me trouxe ao 
México antes! Sempre 

adorei   a comida, as pimentas, 
life style, as praias, a língua, en-
fim, tantas afinidades nos uniam 
mas não sei por que só foi o 44º 
país que conheci.

Sim, eu sou daquelas que con-
tam os países, vibram em cada 
terrinha diferente que pisa! 

Você é assim também?
Pois bem, cá cheguei e já me 

deu vontade louca de comparti-
lhar as primeiras experiências e 
impressões. 

Nossa base escolhida foi 
Playa del Carmem, devido a lo-
calização entre Tulum e Cancun, 
o que facilita a locomoção, dimi-
nuindo as distâncias e otimizan-
do nosso tempo. 

Escrevo estas linhas em meu 
quarto dia neste paraíso e já 
posso afirmar que foi a melhor 
escolha. No nosso caso, e pen-
sando em tudo que queria co-
nhecer.  Afinal, em 15 dias dá 
para  fazer muita coisa, né? 

Nosso roteiro, digo nosso pois 
vim com uma amiga, segue, após 
15 dias, para  os EUA. Depois ela 
volta para o Brasil. 

EIS O 
ROTEIRO: 
•	 Playa del Carmen

•	 Tulum

•	 Valladolid 

•	 Chichen Itza 

•	 Cozumel 

•	 Cancun

•	 Cidade do México 

•	 E.U.A.

•	 Los Angeles

•	 NY

•	 Orlando 
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•  VIAJANDO COM SABRINA MAHLER  •

CONTO MAIS
Acabei de voltar de Cozumel, 

e já com vontade de voltar...Co-
zumel tem que ficar dias, para  
sentir a vibe! 

Masss..vamos voltar ao iní-
cio, que estou empolgada e pu-
lando trechos! Peguei um voo 
CopaAirlines para Cancun, o 
que tivemos a sorte de voar no 
787 Max, que tem a executiva 
que reclina totalmente.

Atenção viajantes! Os voos 
Copa saindo do Rio normalmen-
te têm a Executiva que não recli-
na totalmente, o que causa mui-
ta frustração. Antes de reservar 
uma executiva sempre cheque o 
avião, pois a diferença pode ser 
grande e não valer a pena!

Conexão rápida no Panamá 

e chegamos! 
Alugamos carro pela locado-

ra América, que tinha os melho-
res preços, masssss os carros 
são antigos, com bancos sujos e 
arranhadinhos. Não curti.

Do aeroporto até Playa del 
Carmen foram 55 minutos, es-
trada tranquila e um retão só. 
O hotel foi uma grata surpresa!! 
Excelente localização, a duas 
quadras da praia, uma quadra 
da quinta avenida ( rua princi-
pal de Playa del Carmen) , a cin-
co minutos de onde pega a balsa 
para Cozumel. Excelentes valor 
e custo benefício! 

Anota essa dica aí, se você 
quiser ficar no centro e fugir 
um pouco de resorts: Hacienda 

Real del Caribe.
O segundo dia foi para co-

nhecer Tulum, a tão famosa, 
esperada, amada e estranha Tu-
lum. Estranha por quê? Porque 
acredito que o charme de Tulum 
seja se hospedar lá, não é des-
tino para passagem, é destino 
para experiência e entrega, as-
sim como Cozumel! 

Assim eu senti e vi Tulum. 
Um rústico chique sem igual, 
difícil acessibilidade para visi-
tantes, lojas interessantes de 
um charme discreto e peculiar, 
muito algodão handmade,  res-
taurantes gostosos, mas difícil 
de andar. Tem que ficar lá para 
entender melhor. Ficará para 
próxima com a família toda!! 
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As ruínas Maias, em frente ao mar de Tulum, 
são uma atração à parte que devem ser visitadas. 
Fomos de barco e vimos do mar,   pois a visitação 
estava fechada devido a suspeita de funcionário 
com covid. 

Ahhhh... e os Cenotes? O que é isso minha gente 
?? Conhecemos o Gran Cenote, mas há milhares! 
Lindos! Únicos! 

O que são cenotes? São formações naturais, 
poços de águas cristalinas, muito frequentes na 
Península de Yucatán e Quintana Roo. A água dos 
cenotes vem de rios subterrâneos onde, com o 
passar dos milhares de anos, ocorreu um colapso 
da estrutura rochosa que o sustenta. 

Muitos deles são cavernas ou poços parcialmen-
te encobertos, enquanto outros dão origem a lagos 
e ambientes totalmente abertos. E são lindos! Divi-
nos! De água cristalina, com cavernas, morcegos, 
pedras e muita energia! Escolha um ou vários e se 
jogue! São muitas opções de cenotes, parques aquá-
ticos e hotéis com experiências distintas. 

Hajam tempo e disposição para aproveitar tudo 
que o México pode oferecer de entretenimento. 

No terceiro e no quarto dia me dediquei a conhe-
cer Playa del Carmen, dar uma volta na cidade, ir 
no Walmart, entrar de loja em loja, ver os artigos 
típicos...e ir à praia, claro! Pena que teve muito, mui-
to sargaço ... Mass curtimos mesmo assim. 

E, claro, como não podia faltar, acordei todo dia 
cedilhada para ver o nascer do sol na praia! A me-
lhor hora do dia para mim!!! 

Os ambulantes têm muitas carteiras e bolsas 
bordadas lindas! Mas achei tudo bem caro e poucas 
coisas realmente compensam. Masss, claro que ga-
rimpar é com a gente mesmo e saí com  peças baca-
nas! Adorei as carteiras bordadas e chapéus! Cada 
um mais lindo que o outro!!

Até agora o México é tudo que pensei e muito 
mais! Já estou planejando a próxima viagem com 
meus lugares preferidos! 

Mês que vem conto mais dessa long   trip de 
30 dias! 

Quer acompanhar tudo on time? 
Segue lá  no Instagram @sabrinanasnuvens
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O gene empreendedor que 
atravessa gerações da fa-
mília do empresário Ar-

non César Ramos e Silva, 46, tem 
sido uma das peças-chave para 
que a empresa familiar, o Grupo 
Dunas, destaque-se ano após ano 
no mercado potiguar. Em Natal, 
a marca é a vitrine das gigantes 
Peugeot, Citroën e Kia Motors. 
”Tradição, qualidade e respeito 
ao cliente” são os principais pila-
res que impulsionam a empresa, 
no mercado de automóveis há 37 
anos, destaca Arnon César. 

Observar o comportamento 
do mercado é outra constância. 
Característica importante para 
enfrentar, inclusive, adversida-
des, como a pandemia do novo 
coronavírus, por exemplo, desa-
fiadora para todas as atividades 
econômicas. No setor automobi-
lístico houve  queda na procura 
do carros novos. Em compensa-
ção, percebeu-se que a venda de 
carros semi-novos foi ao topo da 

pirâmide. Com a volta do aqueci-
mento econômico diante da re-
dução das medidas de restrição, 
ainda em 2020 a “busca por car-
ros novos voltou a crescer”, diz o 
empresário.

Voltando ao cenário do em-
preendimento familiar, a histó-
ria da empresa, localizada em 
um dos principais corredores 
da capital potiguar, na Avenida 
Prudente de Morais, começou 
muito antes do nascimento da 
Dunas, quando Arnon Sávio, 
pai de Arnon César, observava 
o patriarca Antônio Luiz no pe-
queno comércio que abriu na 
“era de ouro” da Cidade Alta, na 
já distante década de 1960. Seu 
Antônio Luiz tinha um box no 
Mercado Público Municipal, lo-
calizado na Avenida Rio Branco, 
onde hoje é o Banco do Brasil. 
Mercado que foi destruído por 
um grande incêndio que ocor-
reu na manhã de domingo do 
Carnaval de 1967.

CRISE? EXISTE E SEMPRE 
VAI PERSISTIR. MAS, 

OUSAR É PRECISO. 
ACREDITAR, IDEM. 

INVESTIR, ESSENCIAL. 
ESSE FORMATO PODE 
DEFINIR A EMPRESA 
FAMILIAR POTIGUAR 

QUE REÚNE TRÊS 
CONCESSIONÁRIAS DE 
CARROS IMPORTADOS: 
GRUPO DUNAS. COMO 

SERÁ OUSAR, ACREDITAR 
E OBTER RESULTADOS 

ESPERADOS? SOBRE 
ESSE EXEMPLO DE 

PILAR ARROJADO, A 
BZZZ CONVERSOU 

COM O DIRETOR DO 
GRUPO, EMPRESÁRIO           

ARNON CÉSAR
Por Aura Mazda

Fotos: Cícero Oliveira
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Os anos de observação fize-
ram com que o jovem Arnon Sá-
vio tomasse gosto pelo mundo 
do comércio e abrisse sua pró-
pria empresa. Começou como 
corretor de imóveis. Ampliou o 
leque com uma imobiliária e, de-
pois, criou sua própria constru-
tora. No início do ano de 1984, 
para diversificar os negócios, 
entrou no segmento de automó-
veis. Foi quando em 1992 abriu a 
primeira concessionária de car-
ros importados na cidade, com o 
grifo da gigante Mitsubishi Mo-
tors. Nesse mesmo ano a história 
se repetiu e o filho Arnon César 
entrou para os negócios da fa-

mília. Determinado a aprender 
sobre todas as engrenagens que 
movem a empresa, trabalhou em 
todos os setores até chegar, hoje, 
à direção do Grupo Dunas. 

Comanda os negócios da fa-
mília ao lado dos irmãos Bru-
no Luiz e Giorgio Ramos. Bru-
no atua na filial da Kia em João 
Pessoa (PB) e Giorgio em cons-
trutora e imobiliária. “Meu pai 
e minha mãe, Gilka Ramos, nos 
deram, além de conhecimento 
administrativo, valores funda-
mentais para o sucesso nos ne-
gócios, que passam por respeito 
ao cliente, ética e franqueza em 
todos os aspectos”. 

REPORTAGEM|CAPA
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FRANCESES EM NATAL
Imbuído do espírito empre-

endedor e aliado ao know-how 
do mercado automotivo, Arnon 
César trouxe para a capital ba-
nhada pelo Rio Potengi, em 2019, 
as francesas Citroën e Peugeot. 
“Quando surgiu a oportunidade, 
encaramos como um grande de-
safio. Sabíamos do potencial das 
marcas e que essa mensagem 
não chegava até o consumidor. 
As duas passaram por reformu-
lações em 2015, fundamentais 
para que as marcas chegassem 
ao patamar atual”, conta sobre o 
desafio, que não demorou a co-
lher bons frutos.

Explica que a concepção da 
Concessionária Dunas é basea-
da no novo modelo de negócios 
desenvolvido pelas Peugeot e Ci-
troën, já presente nas principais 
capitais do Brasil e no mundo. 

Os carros, produzidos no Brasil 
e Argentina, encontram grande 
aparato de assistência técnica 
em Natal. 

A fusão das gigantes Fiat-
-Chrysler e Grupo PSA, em 2019, 
criou a Stellantis, empresa que 
engloba 20 marcas das duas fa-
bricantes e que cria a quarta 
maior montadora do mundo.  “A 
fusão será como um grande guar-
da-chuva que vai abrigar marcas 
incríveis, com tradição de mer-
cado e que só trará benefícios e 
segurança para a Citroën e Pe-
geout”, comemora Arnon César. 

Oficialmente nascida em 1919 
de uma “conversão” da fábrica, 
a  Citroën ocupou o lugar de uma 
empresa do proprietário André Ci-
troën, que até então havia constru-
ído materiais mecânicos e de guer-
ra. Mais recentemente, no entanto, 

o C4 Cactus deu o tom da gama.
A Peugeot, fundada em 1810, 

passou de fundições de aço, rou-
pas e bicicletas a moedores e até 
munição. Em 1890, porém, a Casa 
começou a produzir carros, e dela 
nasceram modelos que ainda 
hoje são muito lembrados, como 
o 205 Turbo 16, um dos reis dos 
ralis e do Grupo B dos anos 80, 
junto com o menor 106 Rallye. 
Mais recentemente, o novo 208 
ganhou o Carro do Ano 2020, 
também graças ao novo estilo, e 
é um dos modelos principais da 
atual linha Peugeot.

“As duas empresas se reestru-
turaram e mudaram a ‘cara’ no 
Brasil. Formaram um portfólio 
que se complementa. A ideia é que 
a Peugeot seja a marca de luxo e 
a Citroën a marca de entrada do 
grupo”, detalha o empresário.
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LUIZ THADEU NUNES E SILVA
Eng. Agrônomo, Palestrante, cronista e
viajante: o sul-americano mais viajado do 
mundo com mobilidade reduzida, visitou 
143 países em todos os continentes

Nômades digitais 
e andarilhos

Quantas vezes uma pessoa muda de en-
dereço ao longo da vida?

Caro leitor, cara leitora, quantas ve-
zes você mudou de endereço até hoje?

Eu já morei em 25 endereços diferentes ao 
longo de minha existência, em três estados do 
nosso imenso Brasil, sendo dois por trabalho. 
Agora que estou aposentado, e após as coisas 
voltarem ao normal depois da pandemia do 
coronavírus, tenho como meta morar em oito 
diferentes países. São lugares que conheço 
bem e me fascinam.

Li uma matéria de jornal que me chamou 
atenção para um novo tipo de pessoa, que vive 
mudando de endereços, pelo mundo,-os nô-
mades digitais.

Como viajante, e após assistir o filme No-
madland, ganhador de três Oscar, o grande 
vencedor de Hollywood neste ano, lembrei 
dos nômades que encontrei pelo mundo. A 
maioria jovens, fluentes em línguas e TI que 
tornaram-se nômades digitais.

O filme Nomadland narra histórias reais de 
pessoas que vivem como nômades, por opção 
ou necessidade. Uns venderam tudo e caíram 
na estrada, em seus trailers; outros ficaram 
sem emprego e renda, os excluídos do capita-
lismo, hoje vivem literalmente às margens da 
estrada da vida.

A grande maioria das pessoas que conhe-
ço, não suporta se mudar, pois acham que dá 
trabalho e/ou despesas. Tenho um amigo, que 
mora na mesma casa desde que nasceu. Ele 
morava com os pais, foi ficando, os pais mor-

reram, ele herdou a casa, e como diz: “Da aqui 
só saio para o cemitério, a última morada”.

Em minhas andanças pelo mundo, vi jo-
vens brasileiros vivendo como nômades digi-
tais em diferentes lugares por onde passei. Em 
Sydney, Austrália, me hospedei com Eric, pau-
lista naturalizado australiano, que trabalha 
com TI. Após dez anos na terra dos cangurus, 
rebocado por sua webnamorada, que conhe-
ceu pela internet, agora vive em Oslo, Norue-
ga. Num cruzeiro pelo Caribe, encontrei Ricar-
do, jovem curitibano, após separação, optou 
por morar em navios e trabalhar a bordo. Ma-
ravilhado com a nova vida, contou-me feliz das 
muitas facilidades em morar em transatlânti-
cos singrando pelos mares do mundo. Disse 
qu e além de ter comidas e bebidas inclusas 
no pacote, tinha todas as comodidades de um 
hotel de luxo, pagando bem menos. Além de 
namorar moças de diversas nacionalidades.

– Você não enjoa te ficar em um navio por 
tanto tempo, perguntei-lhe.

– Claro que não, enjoado e estressado é fi-
car em um só lugar, com uma só pessoa. E, tem 
mais, se cansar da rota, pego outro Cruzeiro 
com novo destino.

Assim, Ricardo vai vivendo e seguindo sua 
feliz vida por mares e oceanos.

Nas paradisíacas Ilhas Sheychelles, um dos 
lugares mais tops do mundo que já pisei, di-
vidi a mesa de café da manhã com um inglês, 
Paul, após aposentar-se, escolheu morar nos 
lugares mais deslumbrantes do mundo. Já ha-
via morado em Dubai e Bali, e iria fazer uma 

Arquivo Pessoal



excursão pelas ilhas do oceano índico.
Não perguntei, mais ele deveria ter o bolso 

forrado de libras, a forte moeda da terra da rai-
nha. Certamente, uma fascinante experiência 
que eu gostaria te ter na vida.

Mas ninguém ganha de um casal de Maceió, 
Luís e Eduarda que conheci em um restauran-
te em Kathmandu, Nepal. Sem filhos, optaram 
por sair pelo mundo, cada um com uma mo-
chila nas costas. Ou melhor, a casa nas costas; 
tudo que precisavam para viver cabia em suas 
mochilas. Os homens até podem caber tudo 
na mochila, mas mulher, que gosta de roupas, 
sapatos e maquiagens, fica mais complicado. 
Mas Duda tira de letra, com muito tempo de 
estrada, desapegou e só carrega o essencial. 
Coisa rara para as mulheres.

Em um voo de Auckland, Nova Zelândia 
para Melbourne, Austrália, por usa dessas 
coincidências da vida, sentou-se na poltrona 
ao lado, Elizabeth, uma jovem sueca, filha de 
pai sueco e mãe baiana, que viveu até a ado-
lescência em Salvador, fala bem o português. 
Hoje anda pelo mundo, sem endereço fixo, 
mudando de cidade em cidade, país em país, 
como ativista ambiental. Sediada na Oceania, 
já morou em diversos países da África. Seu 
sonho é passar uma temporada na Amazônia. 
Jovem destemida que elegeu a luta pelo meio 
ambiente como opção de vida.&nbs p;

Na matéria do jornal, li sobre um casal que 
mudou de endereço nos últimos quatro anos, 
199 vezes. Isso mesmo, quase duzentas vezes.

Nómades digitais, Franklin e Carol, rescin-
diram o contrato de locação do apto no Rio e 
caíram no mundo. Aventureiros, jovens, a roti-
na de movimento constante faz parte do estilo 
de vida desses viajantes que conseguem rodar 
o mundo enquanto trabalham à distância, em 
uma espécie de home office que pode ser feito 
em qualquer lugar da terra. Este estilo de vida 
tem se adaptado aos desafios impostos pela 

pandemia. Muitos retornaram para seus locais 
de origem.

Além do espírito aventureiro, para ser um 
nômade digital precisa com um planejamento 
prévio, para diminuir possíveis perrengues.  
Uma ferramenta usada para viver se mudando 
pelo mundo, é o AirBnb, que eu utilizo nas mi-
nhas viagens pelo mundo, mesmo não sendo 
um nômade digital.

O aplicativo AirBnB é uma ótima ferra-
menta para você escolher casa e apto para se 
hospedar como se estivesse em uma sua casa, 
com tudo, desde cozinha montada a livros na 
estante.  Prefiro hospedar-me assim, que em 
quartos minúsculos de hotéis.

Andarilhos, com asas nos pés, jovens e ou-
tros nem tão jovens como eu, estamos atraves-
sado mares e oceanos para desbravar diferen-
tes lugares do mundo, atrás de experiência, 
novas culturas, novos aprendizados, novas 
vivências.

O mundo conspira a favor de quem se aven-
tura a desbrava-lo.
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